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RESUMO 

Estudos paleoclimáticos e paleoambientais visam entender os processos de evolução de 
paisagens globais, contribuindo para reconstituição das paisagens quaternárias e das mudanças 
climáticas e ambientais a que foram submetidas ao longo deste período da história geológica 
da Terra. Alguns estudos na Amazônia, mas, principalmente aqueles realizados em regiões mais 
sensíveis, como os ecótonos e wetlands, mostram que estas áreas sofreram várias mudanças 
paleoecológicas durante o Pleistoceno e Holoceno. O presente estudo foi realizado na região da 
Ilha do Bananal situada em uma área de transição entre os biomas amazônicos e cerrado. A Ilha 
do Bananal considerada por diversos autores como a maior ilha fluvial do mundo, ocupa uma 
área de cerca de 20.000 km² e está situada entre o curso médio do rio Araguaia e o seu afluente 
pela margem direita, o rio Javaés, no Estado do Tocantins. A porção norte da ilha, se destaca 
por um complexo mosaico de feições geomorfológicas (diques marginais, meandros 
abandonados, paleocanais e lagos) e geobotânicas contrastantes (florestas e savanas), que 
refletem a intensa atividade hidrodinâmica nesta região. Sazonalmente ela é inundada pelas 
águas pluviais e pela elevação do lençol freático, por isso, é considerada uma seasonal wetland. 
O objetivo deste trabalho foi entender a dinâmica dessa paisagem, com base no estudo da 
composição mineralógica e química dos solos e sedimentos e na composição palinológica de 
sedimentos lacustres dessa região. Dessa forma, foram coletadas amostras de barrancos 
expostos nas margens dos rios Javaés e Araguaia, de barras arenosas e sedimentos lacustres. Os 
solos e sedimentos foram analisados quanto à sua mineralogia por Difração de Raios- X e 
química por ICP-MS. Os testemunhos de sedimentos coletados em 2 lagos distintos, um 
localizado no interior da porção norte da Ilha do Bananal (Lago Quatro Veados) e o outro 
situado nos arredores do Rio Javaés (Lago da Mata Verde) foram analisados quanto ao seu 
conteúdo palinológico e datados por AMS 14C. Os resultados desta pesquisa estão apresentados 
em 3 artigos: o primeiro trata sobre a mineralogia e geoquímica dos solos e sedimentos da Ilha 
do Bananal, das barras e barrancos ao longo do Rio Javaés. Discorre, portanto, sobre a natureza 
diversificada dos minerais e elementos químicos que compõem os estratos e horizontes dessas 
coberturas superficiais, apontando proveniência geológica, bem como os processos 
geoquímicos envolvidos na dinâmica atual e pretérita dessa paisagem. O segundo artigo 
apresenta a dinâmica da vegetação ao longo dos últimos 2000 anos AP no interior da Ilha do 
Bananal e discute sua relação com as condições climáticas e edáficas locais. O terceiro artigo, 
por sua vez, descreve a sucessão vegetal ocorrida nos últimos 400 anos AP, com base no registro 
polínico de sedimentos de um lago situado nos arredores da Ilha do Bananal, bem como, analisa 
o espectro polínico moderno na região. Os resultados obtidos através do presente trabalho 
apresentam uma paisagem altamente diversificada quanto as suas geoformas, coberturas 
sedimentares e pedogenéticas e aspectos geobotânicos resultante dos diversos momentos de sua 
história geológica e que mesmo atualmente se mostra dinâmica e intrigante. Os solos e 
sedimentos dessa paisagem são variados quanto as suas texturas (sequencias de materiais 
arenosos e argilosos) e composições mineralógicas e químicas onde minerais primários e 
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derivados de variados graus de intemperismo químico coexistem em um mesmo perfil, 
evidenciando momentos de condições climáticas contrastantes. Mesmo, atualmente é possível 
observar in loco ambientes com dinâmicas variáveis (erosivas, sedimentares, pedogenéticas, 
etc.), bem como, processos geoquímicos diversos, tais como, aqueles de oxidação das barras e 
barrancos arenosos e também os processos redutivos dessas areias ferruginizadas (por vezes, 
confundidas equivocadamente com perfis lateríticos), devido o contato com os ácidos orgânicos 
produzidos pela cobertura florestada e condições hidromórficas as quais são submetidas. Com 
relação às mudanças na vegetação ao longo do Holoceno tardio, observou-se um controle 
climático, mas, sobretudo edáfico, uma vez que, essa área é sazonalmente alagada, fato este 
favorecido pela natureza argilosa dos horizontes superficiais dos solos, das altas taxas de 
pluviosidade como estação chuvosa prolongada (em média 6 meses) e da extensivamente 
planura do terreno. Assim, fatores como a duração das inundações e das condições de 
hidromorfismo decorrentes são responsáveis por controlar a instalação de florestas e/ou savanas 
que caracterizam a região. Dessa maneira, a regência de um clima mais seco com o 
encurtamento das estações chuvosas que causa a elevação do lençol freático pode representar 
condições favoráveis ao desenvolvimento e avanço da floresta. Por outro lado, um clima mais 
úmido com estações chuvosas mais prolongadas causaria inundações, abrangendo áreas 
maiores e os solos permaneceriam saturados por períodos mais longos, fato este que 
desfavorece o avanço da floresta e possibilita a manutenção ou mesmo expansão das savanas, 
especialmente aquelas dominadas por gramíneas sobre a região. No entanto, como já 
mencionado, as condições climáticas nessa região, controlam a expansão das formações 
florestais, porém, não são os únicos fatores protagonistas nesse processo, uma vez que, a 
presença da wetland decorrente da topografia baixa e plana, dos solos argilosos e da saturação 
dos solos e sedimentos se constitui um impedimento efetivo para instalação de florestas. Outro 
fator responsável pela substituição da floresta de galeria por savana arbórea, por exemplo, é o 
abandono de canais, fato observado atualmente na região, onde é possível trilhar por dentro 
desses antigos leitos dos rios, muitos desses locais já enriquecidos em espécies como a 
Curatella americana e Byrsonima sp entre outras. A Ilha do Bananal que se insere 
geologicamente no contexto da Bacia do Bananal e é banhada por umas das maiores bacias 
hidrográficas do território brasileiro (Araguaia-Tocantins), configura-se como uma paisagem 
extremamente importante para a compreensão do dinâmica das wetlands e também das áreas 
de ecótonos floresta-savana, durante o Quaternário, enquadrando-se nas duas situações. A parte 
norte da ilha onde foi desenvolvida esta pesquisa ainda carece de estudos. Entretanto, de um 
modo geral, esta pesquisa trouxe contribuições para entender a dinâmica funcional dessa 
paisagem frente as mudanças climáticas e ambientais ocorridas na região, bem como para 
ampliar o conhecimento sobre as paisagens de transição entre a floresta amazônica e as savanas, 
cujo conhecimento paleoambiental ainda é restrito. 
Palavras-chave: Ecótono floresta-savana. Wetlands.  Dinâmica da paisagem. Ilha do Bananal. 
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ABSTRACT 
Paleoclimatic and paleoenvironmental studies aim to understand processes of global landscapes 
evolution, contributing to the reconstitution of the quaternary landscapes and the climatic and 
environmental changes to which were submitted during this period of the earth's geological 
history. Some studies in the Amazon, but especially those led in regions more sensitive, such 
as ecotones and wetlands, show that these areas underwent various paleoecological changes 
during the Pleistocene and Holocene. The present study was led in the Bananal Island region 
located in a transition area between the Amazon and Cerrado biomes. The Bananal Island, 
considered by many authors the largest river island in the world, occupies an area of about 
20,000 km² and is located between the middle course of the Araguaia River and its tributary by 
the right branch, the Javaés River, in the state of Tocantins. The northern portion of the island 
stands out for its complex mosaic of geomorphological features (marginal dikes, abandoned 
meanders, paleochannels and lakes) and contrasting geobotanical features (forests and 
savannas), such that reflect the intense hydrodynamic activity in this region. Seasonally it is 
flooded by rainwater and rising water table, so it is considered a seasonal wetland. The aim of 
this work is to understand the dynamics of this landscape, based on the mineralogical and 
chemical composition of soils and sediments and the palynological composition study of 
lacustrine sediments of this region. Therefore, samples of ravines exposed on the banks of 
Javaés and Araguaia rivers, sandy bars and lake sediments were collected. Soils and sediments 
were analyzed for their mineralogy by X-ray diffraction and chemistry by ICP-AES and ICP-
MS. The sediment cores collected in 2 distinct lakes, one located in the interior of the northern 
portion of Bananal Island (Quatro Veados Lake) and the other located on the surroundings of 
the Javaés River (Mata Verde Lake) were analyzed for their palynological content and dated by 
AMS 14C. The results of this research are presented in 3 articles: the first one treaties about the 
mineralogy and geochemistry of the soils and sediments of Bananal Island, the bars and ravines 
along the Javaés River. Therefore, it discusses about the diversified nature of the minerals and 
chemical elements that the strata and horizons of these surface covers are composed, pointing 
to geological provenance, as well as the geochemical processes involved in the current and past 
dynamics of this landscape. The second article presents the dynamics of vegetation over the 
last 2000 years AP in the interior of Bananal Island and discusses its relationship with local 
climatic and edaphic conditions. The third article, on the other hand, describes the vegetational 
succession occurred in the last 400 years AP, based on the pollen record of sediments from a 
lake located on the Bananal Island surrounds, and analyzes the modern pollen spectrum in the 
region. The results obtained through this work present a highly diversified landscape in terms 
of its geoforms, sedimentary and pedogenetic coverings and geobotanical aspects resulting 
from the various moments of its geological history and which even today is dynamic and 
intriguing. The soils and sediments of this landscape are varied as their textures (sequences of 
sandy and clay materials) and mineralogical and chemical compositions, where primary 
minerals and derivatives of varied degrees of chemical weathering coexist in the same profile, 



 

 

x 

showing moments of contrasting climatic conditions. Even, nowadays it is possible to observe 
in situ environments with variable dynamics (erosive, sedimentary, pedogenetic, etc.), as well 
as, several geochemical processes, such as those of oxidation of sandy bars and ravines and also 
the reductive processes of these ferruginized sands (sometimes, mistakenly confused for 
lateritic profiles), due to contact with organic acids produced by forest cover and hydromorphic 
conditions such as they are subjected. Regarding vegetation changes throughout the late 
Holocene, climate control was observed, but especially edaphic, since this area is seasonally 
flooded, a fact favored by the clayey nature of the soil surface horizons, the rainfall high rates 
as a prolonged rainy season (on average 6 months) and extensively flat terrain. Thus, factors 
such as flood duration and hydromorphism conditions stemming are responsible for controlling 
the installation of forests and/or savannas that characterize the region. So, the regency of a drier 
climate with the shortening rainy seasons that causes the water table rise, may represent 
favorable conditions for the development and advancement of the forest. On the other hand, a 
wetter climate with longer rainy seasons would cause flooding, covering larger areas and the 
soils would remain saturated for longer periods, a fact that undermines the advancement of the 
forest and allows the maintenance or even expansion of savannas, especially those dominated 
by grasses over the region. However, as already mentioned, the climatic conditions in this 
region control the expansion of forest formations, but they are not the only protagonists in this 
process, since the presence of wetland due to low and flat topography, clay soils, soil and 
sediment saturation is an effective impediment to the forest installation. Another factor 
responsible for replacing for gallery forest by savanna’s tree, for example, is the channel 
abandonment, a fact that is currently observed in the region, where it is possible to tread inside 
these old river beds, many of these places already enriched with species such as Curatella 
americana and Byrsonima sp among others. The Bananal Island, which is geologically inserted 
in the context of the Bananal Basin and is bathed by one of the largest hydrographic basins in 
the Brazilian territory (Araguaia-Tocantins), sets up as an extremely important landscape for 
understanding the wetlands dynamics and also from the savanna-forest ecotone areas during 
the Quaternary, since, it fits in both situations. The northern part of the island where this 
research was developed still needs studies. However, in general, this research has contributed 
to understand the functional dynamics of this landscape in face of the region climate and 
environmental changes, as well as to increase the knowledge about the transition landscapes 
between the Amazon forest and savannas, such as the paleoenvironmental knowledge is still 
restricted. 
Key-words: Forest-savanna Ecotone. Wetlands. Landscape dynamics. Bananal Island. 
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